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Resumo 

O estudo pesquisa a sintaxe no Transtorno do Espectro 

Autista, identificando, descrevendo e organizando as 

potenciais especificidades sintácticas que se atestem nas 

línguas-I (Chomsky, 1986) de autistas. Averiguamos: qual 

o fenômeno sintáctico; como se manifesta; em quem. 

Usamo-nos da Gramática Gerativo-Transformacional 

para tal, de modo a sistematizá-los. Além disso, 

propositamos oferecê-lo à comunidade das ciências da 

linguagem, destarte não apenas franqueando o acesso às 

informações da literatura, como também fornecendo 

direccionamentos a novas pesquisas. Dada a natureza do 

assunto, pesquisá-lo pode suscitar novas ideias dentro do 

quadro teórico da Gramática Gerativa e/ou aprofundar 

outras já existentes, densificando e nuançando a sua 

investigação sobre a faculdade da linguagem. 

Introdução 

Estudamos atipicidades das línguas-I de autistas. Em 

particular, buscamos identificar se nelas há qualquer 

especificidade: uma atipicidade sintáctica (qualquer 

fenômeno ou característica da língua-I, conforme 

Chomsky, 1986, que desvie do curso típico de aquisição 

da linguagem) que não se encontra em qualquer outro 

grupo. 

Materiais e Métodos 

A pesquisa é bibliográfica. Lidamos com textos 1) 

caracterizando o autismo (e.g.: Grandin; Panek, 2020); 2) 

de teoria gramatical (e.g.: Chomsky, 2021; Grohmann; 

Hornstein; Nunes, 2005) e 3) na intersecção sintaxe-TEA, 

como (Durrleman; Zufferey, 2009; Perovic; Janke, 2013; 

Schaeffer et al., 2023), etc. Utilizamos o aparato teórico-

analítico da Gramática Gerativo-Transfomacional para 

organizar as informações extraídas da literatura.  

Resultados e Discussão 

A literatura corrobora a hipótese de haver especificidades 

sintácticas nas línguas-I de autistas, sobretudo nas 

camadas CP; AgrP e TP, relacionadas a: orações 

complemento e expressões Wh-; concordância 

(sobretudo o morfema «-s», da 3ª pessoa do singular, no 

inglês) e tempo (sobretudo passado, no morfema «-ed», 

no inglês), per Durrleman e Zufferey (2009).  Perovic e 

Janke (2013) e Schaeffer et al. (2023)  mostram haver 

dificuldades com operações de movimento (Copiar + 

Merge, Chomsky, 1993) – suas causas estão ainda em 

aberto na literatura. Em adição, descobrimos que a 

camada CP influi nas habilidades de Teoria da Mente: a 

atribuição de estados mentais (distintos dos do atribuidor) 

ao outro (Durrleman et al., 2023; Schaeffer et al., 2023).  

Conclusão ou Conclusões 

1) a Gramática Gerativa oferece um meio frutífero de 

auscultar a linguagem no autismo; 2) a camada CP tem 

especial relevância na Teoria da Mente; c) o treino da 

camada CP melhora tais habilidades e d) existem 

especificidades sintácticas no TEA. O tema demanda 

mais pesquisas, tanto de teor teórico/analítico quanto de 

teor experimental. 
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